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ma importante frente de
trabalho da Bio Ecologic

Service e Faculdade Eduvale Ava-
ré referem-se às políticas flores-
tais do Brasil. Esse trabalho é
feito através de constante moni-
toramento, divulgado por meio
das publicações e pesquisas pró-
prias da empresa e entidade ou
tomando a iniciativa de apresen-
tar ao poder público propostas de
interesse setorial, relacionadas
com a promulgação ou aplicação
de legislações que possam pro-
mover a sustentabilidade dos
nossos recursos florestais.

Ambas contam com a cola-
boração de entidades, associa-
ções e empresas privadas repre-
sentativas dos diversos segmen-

ATUAL SITUAÇÃO AMBIENTAL DA
ÁREA FLORESTAL NO BRASIL

tos do setor florestal - celulose e
papel, carvão vegetal, madeira
serrada, compensados e painéis
reconstituídos, universidades,
institutos de pesquisa, produto-
res florestais e profissionais que
se associam em diferentes ca-
tegorias.

Todos se caracterizam pelo
compromisso que assumem, pe-
rante a sociedade, de cumprir os
princípios básicos do bom ma-
nejo florestal. Constituem um gru-
po cuja consciência social e eco-
lógica vai além das exigências
contemporâneas, e suas ações,
voltadas ao desenvolvimento da
atividade florestal no País, são
conduzidas mediante adoção de
técnicas e princípios modernos

de gestão que consideram:
- A atividade florestal como ve-

tor de desenvolvimento social,
ambiental e econômico;

- Medidas que conciliam os
interesses conservacionistas
com o uso das florestas e dos
solos florestais;

- A difusão de preceitos de pre-
servação dos recursos naturais
renováveis e defesas do meio
ambiente em geral;

- A utilização dos recursos flo-
restais de forma a garantir o abas-
tecimento industrial atual e futu-
ro, a sustentabilidade e a manu-
tenção dos ecossistemas exis-
tentes sem prejuízo dos demais
recursos naturais; Múltiplos usos
dos recursos florestais, objetivan-
do o melhor aproveitamento dos
produtos da floresta e a geração
de bens e serviços que benefici-
em as comunidades locais;

- A proteção do meio ambien-
te, a recuperação de áreas de-
gradadas, a conservação e o mo-
nitoramento da qualidade do
solo, da água e do ar;

- A implementação de siste-
mas e procedimentos de contro-
le e monitoramento da qualidade
ambiental com o propósito de pro-
porcionar o uso racional dos re-

cursos florestais;
- O respeito às leis, acordos,

convenções e normas ambien-
tais vigentes em nível municipal,
estadual, federal e internacional
e às tradições das populações e
comunidades locais

As dificuldades de se organi-
zar informações do setor flores-
tal têm sido recorrentes nos últi-
mos anos.

Os diferentes segmentos do
setor elaboram suas estatísticas
em momentos diferentes e nem
sempre essas estatísticas estão
atualizadas no mesmo horizon-
te temporal.

Buscando superar e preen-
cher as lacunas existentes, bem
como permanecer fiel à sua mis-
são de divulgar a atividade flores-
tal, que esta mensagem seja útil
para aqueles que necessitam de
referências para orientar seus tra-
balhos e tomar decisões no cam-
po da silvicultura e do setor de
base florestal como um todo.

* Palestrante: Biólogo e Perito
Ambiental Heber Brianezi Fuentes

Representação: BIO ECOLOGIC
SERVICE - Consultoria e Assesso-
ria Ambiental

FACULDADE EDUVALE AVARÉ -
Área de Ciências Biológicas e
Agronomia

INSTITUIÇÃO DO DIA
NACIONAL DA SILVICULTURA

Quase 5 milhões de empre-
gos diretos e indiretos foram ge-
rados com a cadeia de produtiva
de base florestal plantada.

A presidente Dilma Rousseff
sancionou no último dia 15 de maio
em Brasília uma lei que institui o
Dia Nacional da Silvicultura. A data
será comemorada anualmente em
7 de dezembro, conforme decre-
tado pelo Congresso Nacional.

O ato informa que o objetivo
da comemoração oficial é "cons-
cientizar produtores rurais e a
sociedade brasileira sobre a im-
portância da silvicultura, tanto
para a economia como para o
meio ambiente".

"O poder público promoverá
campanhas na data comemora-
tiva direcionadas ao setor agro-
pecuário e à população em ge-
ral, visando esclarecer a impor-

U

tância da atividade silvicultural",
especifica a lei. Em 2011, o Bra-
sil gerou cerca de 4,73 milhões
de empregos diretos e indiretos
relacionados com a cadeia pro-
dutiva de base florestal plantada,
segundo Associação Brasileira
de Produtores de Florestas Plan-
tadas (ABRAF).

"Somos o único país cujo
nome é inspirado em uma árvo-
re. As mudanças climáticas, a
pressão sobre as florestas nati-
vas e as gerações futuras cobra
respostas. E as florestas planta-
das brasileiras têm uma respos-
ta verde para a economia mundi-
al. Quem planta árvores acredita
no futuro", declara Antonio Ser-
gio Alipio, presidente da ABRAF,
no relatório anual da instituição.

* Fonte: JusBrasil/Adaptado por
Celulose Online
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VALORES MÉDIO DE MERCADO
Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO 98% KG. 2,03R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE PLÁSTICO UNID 1,60R$            
3 ALMOTOLIA 500 ml C/ BICO DE METAL UNID 3,04R$            
4 TAMPA C/BICO DE METAL P/ ALMOTOLIA UNID. 2,10R$            
5 ARAME 14 GALV KG. 7,95R$            
6 ARAME 20 GALV KG. 16,60R$          
7 ARAME 22 GALV. KG. 12,65R$          
8 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 13,18R$          
9 BOTA DE BORRACHA PAR 31,50R$          
10 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 16,00R$          
11 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 39,50R$          
12 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 21,00R$          
13 COLETA TON. 8,80R$            
14 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 21,10R$          
15 ESTRIA RETA MIL. 19,20R$          
16 ESTRIA V MIL. 22,00R$          
17 ESTRIADOR UNID. 3,50R$            
18 ESTRIADOR DE BICO UNID. 4,00R$            
19 FARELO DE ARROZ TON. 497,80R$        
20 GRAMPOS CX. 6,50R$            
21 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 39,96R$          
22 HASTE P/ FIXAÇÃO DE EMBALAGEM MIL. 10,00R$          
23 LIMA UNID 9,50R$            
24 LUVAS DE RASPA PAR 6,88R$            
25 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 8,90R$            
26 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 8,50R$            
27 PASTA ESTIMULANTE 24% C/ETHREL KG. 2,80R$            
28 PASTA ESTIMULANTE 24% S/ETHREL KG. 1,50R$            
29 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 10,50R$          
30 RASPA DE TRONCO MIL. 31,38R$          
31 RASPADORES UNID. 5,50R$            
32 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA MAIO/2012 TON. 1.375,60R$     
33 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA MAIO/2012 TON. 1.247,00R$     
34 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.300,00R$     
35 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 130,00R$        
36 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 29,79R$          
37 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 38,96R$          
38 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 55,01R$          
39 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 2,36R$            
40 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,22R$            

Globalplast
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RUA PEDRO BINATTO, 71, JORDANÉSIA - CAJAMAR - SP.
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ALMOTOLIAS PLÁSTICA DE VÁRIOS TAMANHOS
DE 20 ML À 1 LITRO

HASTES PLÁSTICAS PARA RESINAGEM
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE INJEÇÃO E SOPRO PLÁSTICO

xistem diversas varieda-
des de pinus, dentre as

quais algumas são selecionadas
pelo seu potencial de produção de
madeira, ou para a produção de
resina. No Brasil, as espécies que
se destacam para a obtenção da
goma resina são: o pinus elliottii
var. elliottii, encontrado nos esta-
dos do sudeste e sul, é uma es-
pécie sub-tropical resistente a cli-
mas mais frios, e as característi-
cas de sua resina são: a produti-
vidade, fluidez e qualidades quí-
micas que proporcionam deriva-
dos de alto valor agregado, e me-
lhor aceitação no mercado. Exis-
tem as espécies tropicais de pi-
nus, as mais freqüentes são: ca-
ribaea var. caribaea, caribaea var.
hondurensis, caribaea var. baha-
mensis, encontradas no sudeste
e centro- oeste, em sua maioria.
As características de sua resina
são: a alta produtividade, o endu-
recimento da resina com maior

PINUS HIBRIDO - UMA NOVA OPÇÃO
rapidez, e a formação de grandes
quantidades de "raspa de goma",
Motivo pelo qual não há tanta di-
ferenciação da resina e da raspa
de goma nestas espécies. As re-
sinas tropicais possuem um pre-
ço pouco abaixo da resina elliot-
tii.

Entre os pinus tropicais cita-se
também o oocarpa, espécie cuja
resina é mais líquida que as cari-
baeas, porém o breu obtido é de
menor qualidade devido o alto índi-
ce de materiais insaponificáveis.

Visando o melhoramento ge-
nético das plantas, para obter
melhores resultados tanto em
precocidade, qualidade da ma-
deira, e produtividade de resina
foi desenvolvida a espécie de pi-
nus híbrido, inicialmente na Aus-
trália, e posteriormente no Bra-
sil, entre as espécies elliottii var
elliottii X caribaea var honduren-
sis, denominada Pinus Híbrido
eliliondurensis F2.

A empresa Pinus Brasil inves-
te na formação de mudas da es-
pécie híbrida e possui plantações
desde 2000, na região de Buri-
SP, e segundo estudos da em-
presa o seu ciclo de produção
apresenta uma redução de dez
anos entre a implementação e o
corte final.

Outros cruzamentos têm sido
testados, porém a espécie de
maior viabilidade para a produção
de resina tem se mostrado no
pinus híbrido F2.

O pinus híbrido possui carac-
terísticas tanto na precocidade
quanto na produtividade. A resi-
na é branca e menos fluída, com
o endurecimento mais parecido
com a espécie tropical.

A casca do pinus híbrido tam-
bém apresenta as características
do pinus tropical, sendo mais

espessa. O fuste (tronco) é reti-
líneo, e a copa volumosa.

Segundo o site da empresa
Pinus Brasil, em levantamentos
técnicos, o incremento volumé-
trico foi 181,3% superior com 3,5
anos de idade, e 237,4% superi-
or com 5 anos de idade, em com-
paração com pinus elliotti var.
elliottii, podendo realizar o primei-
ro desbaste com 5 anos, e o se-
gundo aos 8 anos, possibilitan-
do o corte final aos 12 anos.

Reduzindo o ciclo entre o plan-
tio e o corte, pode-se conseguir
maior produtividade por hectare,
e a diminuição dos custos opera-
cionais, com retorno antecipado
dos investimentos, aliando a ati-
vidade da resinagem para conse-
guir melhores resultados.

* Fonte: Thannar Bubna


